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Resumo 

Estudo realizado na Biblioteca Pública Municipal Josué Guimarães. 

Analisa a satisfação dos usuários adolescentes com a Biblioteca. Tem como 

finalidade propor uma reflexão sobre o aproveitamento desse espaço 

atendendo os usuários adolescentes e de gerar sugestões para planejamento 

de mudanças a fim de torná-la mais prazerosa e aconchegante para a pesquisa 

e a leitura. Após observação do público que freqüenta a BPMJG, ficou 

constatado que um grupo pequeno de adolescentes faz uso desse espaço.  A 

Missão dessa Biblioteca de “Levar a informação, o conhecimento e a cultura a 

todos os cidadãos de Porto Alegre” deverá alcançar também esses leitores. A 

metodologia usada nesse estudo de caso foi a aplicação de questionário aos 

usuários compreendidos na faixa etária dos 11 aos 18 anos. E usuários em 

potenciais, que poderão vir a freqüentar a Biblioteca, já que estudam numa 

escola do entorno e estavam participando do Projeto de conhecimento do 

Centro Municipal da Cultura. Na análise dos resultados, foram identificados as 

freqüências das respostas de cada questão, e transformado o resultado em 

gráfico do Excel. As conclusões apuradas serão apresentadas aos gestores da 

esfera superior da PMPA, para que, na medida do possível, sejam colocadas 

em prática. Observa-se a urgência de equipamentos para disponibilizar o 

catálogo on-line na Intranet e Internet, medida que está sendo estudada em 

parceria com a Empresa de Tecnologia da Informação e Comunicação de Porto 

Alegre – PROCEMPA. 

 

 
Palavras-chave: Adolescente. Biblioteca Pública. Espaço de convivência. 
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1 INTRODUÇÃO 

No mundo moderno, a informação se propaga muito rapidamente, 

principalmente quando aliada aos recursos tecnológicos atuais. Hoje, quem 

quiser vencer os obstáculos no mundo dos negócios e na vida pessoal tem que 

saber usar essa informação como arma estratégica na batalha da 

competitividade. É lamentável que a mídia manipule essas informações muitas 

vezes mostrando-as de acordo com seus interesses ou de terceiros. 

 O acesso à informação em fontes fidedignas, como as encontradas nas 

bibliotecas, arquivos e museus, é fator imprescindível para atender a todos, 

principalmente aos adolescentes que estão com sua formação humana e 

educacional em construção. 

 A implantação do serviço de informação à comunidade nas bibliotecas 

públicas, a partir do diagnóstico das necessidades de informação da 

comunidade e com uma ampla interação entre as partes (biblioteca e 

comunidade), pode ser de grande importância para o desenvolvimento de 

todos os setores da comunidade. (Suaiden, 1995, p. 66)  

 Este trabalho visa analisar a partir das constatações acima, sugerir 

maneiras de tornar o ambiente da Biblioteca Pública Municipal Josué 

Guimarães (BPMJG) um lugar mais adequado e prazeroso para a leitura e para 

a pesquisa. 

A modernização e a colocação em prática das sugestões desses 

adolescentes farão nossas estatísticas aumentarem significativamente, e a 

BPMJG cumprir sua missão de instituição pública disponibilizadora de 

informação.  

 

 

1.1 Tema de pesquisa   

 Partindo de um tema abrangente como a disponibilização da 

informação em um ambiente aonde os adolescentes, até bem pouco tempo 

atrás, iam , na maioria das vezes, incentivados pelos pais e professores e não 

em busca de respostas para seus problemas do cotidiano, tentaremos 

resgatar esse espaço para torná-lo adequado para uso nessa faixa etária 
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crítica e exigente, onde eles  possam desenvolver uma leitura e pesquisa 

prazerosas e trazer sua turma para “confraternização cultural na Biblioteca”. 

Esse será nosso assunto geral, a satisfação dos usuários adolescentes 

na BPMJG. Como torná-la um espaço de convivência adequado à leitura e à 

pesquisa para multiplicarmos o número de adolescentes em suas 

dependências. 

 

 

1.2      Delimitação do tema da pesquisa 

 Nesse quesito, abordaremos a satisfação dos adolescentes no uso do 

espaço da  BPMJG que hoje o fazem de forma modesta e, na maioria das 

vezes, de forma obrigatória e não prazerosa. 

 

 

1.3 Justificativa 

 Após observação do público que freqüenta a BPMJG, ficou constatado 

que um grupo pequeno de adolescentes faz uso desse espaço. Este estudo 

tem a finalidade de otimizar esse local, adequando-o às suas expectativas e, 

desta forma à leitura e a pesquisa tornarem-se mais prazerosas, para que 

esses usuários além de freqüentarem a Biblioteca também a recomendem a 

seus amigos. 

A missão da Biblioteca “Levar a informação, o conhecimento e a cultura 

a todos os cidadãos de Porto Alegre” vem ao encontro do Manifesto da 

UNESCO sobre Bibliotecas Públicas, o que atualmente estamos objetivando 

alcançar e cumprir de forma adequada. 

 As missões-chave da biblioteca pública relacionadas com a informação, a alfabetização, a 
 educação e a cultura são as seguintes: 
  
 Criar e fortalecer os hábitos de leitura nas crianças, desde a primeira infância; 
 apoiar a educação individual e a auto-formação, assim como a educação formal a todos os 
 níveis; 
 assegurar a cada pessoa os meios para evoluir de forma criativa; 
 estimular a imaginação e criatividade das crianças e dos jovens; 
 promover o conhecimento sobre a herança cultural, o apreço pelas artes e pelas                                              
 realizações e inovações científicas; 
 possibilitar o acesso a todas as formas de expressão cultural das artes do espectáculo; 
 fomentar o diálogo inter-cultural e a diversidade cultural; 
 apoiar a tradição oral; 
 assegurar o acesso dos cidadãos a todos os tipos de informação da comunidade local; 
 proporcionar serviços de informação adequados às empresas locais, associações e  grupos 
 de interesse; 
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 facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a informação e a informática; 
 apoiar, participar e, se necessário, criar programas e atividades de alfabetização para  os 
 diferentes grupos etários. (IFLA/UNESCO, 1994, p. 1-2). 

 

 

1.4     Objetivos 

 

1.4.1    Objetivo geral 

 Propor mudanças na Biblioteca Pública Municipal Josué Guimarães a 

fim de torná-la um espaço mais prazeroso e aconchegante, a fim de atrair um 

maior número de adolescentes. 

 

 

1.4.2    Objetivos específicos 

- Identificar as necessidades do grupo estudado  

- Fazer proposta de mudanças no “layout” da Biblioteca para que possa 

 ficar mais adequada ao perfil dos adolescentes. 

  - Propor alternativas de equipamentos, de acordo com as novas 

tecnologias para a BPMJG, a fim de torná-la mais moderna e atrair novos 

usuários na faixa etária compreendida entre 11 e 18 anos. 

  

 

1.5   Método  

Objetivando investigar os obstáculos no uso moderado da Biblioteca 

Josué Guimarães pelos adolescentes, adotaram-se os seguintes 

procedimentos metodológicos: 

a) coleta de dados pela aplicação de questionário;  

b) tabulação de dados usando estatísticas básicas; 

c) análise dos dados sob a égide de uma dupla abordagem, 

quantitativa e qualitativa; 

d) apresentação das conclusões sugeridas pelos adolescentes aos 

Gestores da esfera superior da PMPA. 

Nesse Estudo de Caso da Biblioteca Pública Municipal Josué Guima- 



 

 

 

13 

rães foram trabalhadas sugestões visando a melhorias, para torná-la 

aprazível aos usuários adolescentes.  

 

 

1.5.1 Estudo de Caso 

 A Biblioteca Pública Municipal Josué Guimarães tem prestado um 

grande serviço aos porto-alegrense sem se descuidar dos adolescentes, temos 

projetos que contemplam essa faixa etária da população. “Rato de Biblioteca” é 

um deles, que tem como eixo à integração com a comunidade do entorno, 

desenvolvendo atividades como sarau com escritores e músicos da cidade; 

outro que atrai um grande número de usuários nessa faixa etárea é “Literatura 

para além da obrigação”, em que é feita uma análise das obras indicadas ao 

vestibular do ano seguinte; Tertúlias literárias: pelo prazer de ler, oficina de 

leitura que tem por objetivo sensibilizar de forma livre – sem didatismos – para 

a leitura. No entanto mesmo assim a biblioteca pública tem que ser mais do 

que isso, como constatamos nessa recomendação da IFLA/UNESCO: 

A biblioteca pública – porta de acesso local ao conhecimento – fornece as condições 

básicas para a aprendizagem ao longo da vida, para uma tomada de decisão 

independentemente e para o desenvolvimento cultural do indivíduo e dos grupos 

sociais. (IFLA/UNESCO, 1994, p.1).    

 É consenso geral que a leitura e a pesquisa serão assimiladas mais 

facilmente se forem desenvolvidas em ambiente agradável e acolhedor, 

também é verdadeiro que os adolescentes recomendarão a seus amigos 

onde podem realizá-las.  

 

  

1.5.2 Etapas do trabalho 

 As etapas do trabalho englobaram as seguintes atividades: 

 Elaboração do projeto; 

 Aprovação do projeto pelo orientador; 

 Transformação do projeto em capítulo 1; 
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 Pesquisa Bibliográfica; 

Elaboração do instrumento de pesquisa; 

 Pesquisa; 

 Análise de resultados; 

 Sugestões e Implementações; 

 Conclusões; 

 Revisão final; 

 Entrega do trabalho; 

 Entrega do trabalho aos Gestores da Esfera Superior da PMPA 

 

  

1.5.3  Instrumento de pesquisa e amostra 

 O instrumento de pesquisa utilizado neste Estudo de Caso foi aplicação 

de questionário a 70 usuários compreendidos na faixa etária de 11 a 18 anos 

que freqüentaram a BPMJG no período compreendido de 07 a 13 de maio. 

(ver APÊNDICE A). 

 Pela pouca freqüência de usuários que utilizaram a Biblioteca neste 

período, foi aplicado o questionário a um grupo de adolescentes (usuários 

potenciais) que estavam participando do Projeto de conhecimento do Centro 

Municipal de Cultura e a Biblioteca, alunos da Escola Estadual de 1° Grau 

Cândido Portinari, que se  localiza na Rua Múcio Teixeira 252. 

 Na análise dos resultados, foram identificados as freqüências das 

respostas de cada questão, e transformado o resultado em gráfico do Excel.  

  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Os Jovens adolescentes de hoje, cada vez mais, vêm tentando 

conquistar espaços, abrir portas, competir neste mundo moderno, onde, na 

maioria das vezes, não encontram ambientes adequados e preparados para 

seu pleno desenvolvimento, que devem ser, de acordo com o abaixo descrito: 



 

 

 

15 

Os serviços da biblioteca pública devem ser oferecidos com base na igualdade 

de acesso para todos, sem distinção de idade, raça, sexo, religião, 

nacionalidade, língua ou condição social. (IFLA/UNESCO, 1994, p.1).  

    O livro e os meios informacionais hoje disponíveis devem servir para 

alargar esses horizontes, e o ambiente de uma biblioteca pública tem que ser  

adequado e atrativo para que a leitura e o conhecimento sejam assimilados. 

 Mário de Andrade, grande intelectual brasileiro, já falava, em 1939, a 

respeito de bibliotecas direcionadas ao público, que, se formos analisar 

poderíamos transportar para os dias de hoje. 

  A criação de bibliotecas populares me parece uma das atividades mais necessárias  
  dos dolorosos problemas de nossa cultura, como o analfabetismo, ou a criação de  
  professores de ensino secundário, por exemplo..., mas a divulgação entre o povo do 
  hábito de ler bem orientado criará uma população urbana mais clara, com vontade  
  própria, menos indiferente à vida nacional. Será talvez esse um passo agigantado para  
  a estabilização de uma entidade racial que se entra em extremo desprovida de outras  
  forças de unificação. (ANDRADE, 1939). 

          

Baseado no Manifesto preparado em cooperação com a Federação 

Internacional das Associações de Bibliotecários e de Bibliotecas (IFLA) e 

aprovado pela UNESCO em novembro de 1994, os adolescentes estão 

incluídos entre os grupos etários que devem encontrar documentos 

adequados às suas necessidades. 

 

 

2.1     Elementos gerais relacionados ao tema de pesquisa 

No artigo intitulado A biblioteca pública no contexto da sociedade da 

informação, Emir José Suaiden nos relata o começo da informação no Brasil  

 
  Históricamente o acesso à informação no Brasil sempre foi definido pelo poder   
  aquisitivo. Durante o período colonial, os jesuítas fizeram grande esforço para facilitar o  
  acesso à palavra escrita. Na verdade, foram esforços isolados, pois a educação e a  
  cultura não eram prioridades dos segmentos dominantes do poder. (SUAIDEN, 2000,   
  p.1) 
 

Após o período acima referido, os governos estaduais até se esforçaram 

na criação de bibliotecas públicas, mas a falta de visão dos administradores 

resultava em locais improvisados, acervo desatualizado, na maioria das vezes 

composto de doações, instalações precárias e carência de recursos humanos e 
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financeiros que provocaram um retraimento do público, principalmente dos 

adolescentes, que estão sempre procurando coisas atuais e inovadoras. 

 Esses fatores foram determinantes para fazerem das bibliotecas 

públicas depósitos de livros e afastar os usuários de suas dependências. 

 
  A biblioteca foi assim, desde os seus primeiros dias até aos fins da Idade Média, o  
  que o seu nome indica etimologicamente, isto é, um depósito de livros, e mais o  
  lugar onde se esconde o livro do que o lugar onde se procura fazê-lo circular ou  
  perpetuá-lo. (MARTINS, 1996, p.71. grifo do autor) 
 

  Com a implantação de leis que reformularam o ensino e converteram 

em obrigatória a pesquisa por parte dos estudantes, as bibliotecas públicas 

ganharam novo fôlego, devido à impossibilidade de se manterem bibliotecas 

em todas as escolas.1 

 Segundo entrevistados na pesquisa quantitativa de opinião pública 

sobre hábitos de leitura que Luis Bernardo Pena Borrero realizou para 

Organização dos Estados Ibero-americano e Centro Regional de fomento ao 

Livro na América Latina e no Caribe e Câmara Rio-grandense do Livro 

encomendada ao IBOPE Opinião em outubro de 2006, os adolescentes são 

os que têm maior gosto ou motivação para leitura por prazer, mas nem por 

isso têm encontrado bibliotecas preparadas para atendê-los.  Muitas delas 

continuam com o mesmo perfil acima descrito sem se preocupar em manter 

esse leitor em ambiente prazeroso com ferramentas adequadas que o 

incentive a voltar para novas pesquisas  e indicar a biblioteca a seus amigos. 

 Para mudar este cenário começaremos a conceituar Adolescência 

como uma das etapas do desenvolviemento humano caracterizado por 

alterações físicas, psíquicas e sociais, sendo que estas duas últimas recebem 

interpretações e significados diferentes dependendo da época e da cultura na 

qual está inserida. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, Adolescente é o indivíduo 

que se encontra entre os dez e vinte anos de idade. No Brasil, o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, estabelece outra faixa etária: dos onze aos dezoito 

anos, e é esta que vamos adotar neste trabalho. 

                                                 
1
 Lei n. 5692, de 11 de agosto de 1971. Fixa diretrizes e bases para o ensino de 1. e 2. graus, e dá 

outras providências, revogada pela Lei n. 9394, de 20.12.1996 (LDB) 
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Granvillle Stanley Hall (1844-1924), famoso psicólogo e educador 

americano, primeiro presidente da Universidade de Clark em Massachusetts, 

EUA, definiu esse período como sendo de “tempestades e estresse”, posto que 

conflitos nesse estágio de desenvolvimento podem ser considerados normais. 

A antropóloga Margaret Mead (1901-1978) atribuía o comportamento 

adolescente à cultura em que o jovem está inserido. Em complemento, a Teoria 

do Processamento de Informação não enxerga a adolescência como um 

estágio diferente, mas somente como parte da escalada do ganho de 

experiência. Já Jean Piaget, entretanto, observou no comportamento 

adolescente um grande incremento nas habilidades cognitivas, o que pode 

levar a conflitos, posto que o indivíduo tem acrescidas, ainda, a razão, a 

necessidade de competição e a habilidade de teorizar em termos adultos.  

A busca por uma identidade única é um dos problemas que 

adolescentes freqüentemente encaram, desafiando autoridades e regras como 

um caminho para se estabelecerem como indivíduos.  

A dualidade entre o amadurecimento do corpo e amadurecimento 

psicológico freqüentemente causa certa susceptibilidade à instabilidade 

emocional que pode levar ao consumo de drogas ou álcool, problemas mentais 

como esquizofrenia ou distúrbios alimentares (como anorexia e bulimia), e a 

problemas sociais como a gravidez adolescente. Cabe salientar, entretanto, 

que estes problemas não são exclusivos de adolescentes, e que nem todas as 

pessoas nessa fase estão sujeitas a eles. 

A literatura disponível sobre a constituição e a natureza da biblioteca 

pública e os serviços dela esperados revelam-na como instituição básica na 

estrutura de apoio ao desenvolvimento e sustentação de uma sociedade, 

principalmente desses adolescentes. 

A conceitualização de Biblioteca Pública segundo a Unesco “[...] é o 

centro local de informação, tornando prontamente acessíveis aos seus 

utilizadores o conhecimento e a informação de todos os gêneros”.   
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2.2 Elementos específicos relacionados aos objetivos 

Segundo resultados da pesquisa de opinião pública sobre hábitos de 

leitura no Rio Grande do Sul, realizada pelo Instituto IBOPE, por iniciativa dos 

Estados Ibero-americanos (OEI), Centro Regional de Fomento ao Livro na 

América Latino e no Caribe (Cerlalc)/Unesco e Câmara Rio-grandense do 

Livro, em outubro de 2006, a leitura ocupa o quarto lugar entre as atividades 

que os gaúchos realizam em seu tempo livre, ficando atrás somente de 

assistir a televisão, ouvir música ou rádio, porém acima da prática de esportes 

ou da ida a competições esportivas; e que os suportes dessas preferências 

dos leitores são os jornais (70%), as revistas (65%), os livros (62%) e a 

internet (21%), e que o motivo principal que as pessoas têm para  ler é o 

gosto e o prazer que proporciona a leitura.  

 A partir desta contextualização pergunta-se: Será que os adolescentes 

de Porto Alegre encontram na Biblioteca Pública Josué Guimarães um 

ambiente prazeroso? Que medidas poderão ser tomadas para torná-la mais 

agradável e aconchegante? 

 As conclusões deste estudo de caso deverão elencar  as necessidades 

desses usuários para alcançar os objetivos específicos propostos que são: 

 Identificar as necessidades do grupo estudado; fazer pequenas mudanças no 

“layout” da Biblioteca para que possa ficar mais adequada ao perfil dos 

adolescentes; equipar de acordo com as novas tecnologias a BMJG para 

torná-la um ambiente moderno para atrair novos usuários nessa faixa etária. 

 

 

3   O CASO ESTUDADO 
 
 
3.1 A Biblioteca Pública Municipal Josué Guimarães 
 
 

A BPMJG ficou por muitos anos relegada apenas a um depósito de livros 

e refletiu muito bem o que nos fala Suaiden, 

 

  Locais improvisados, acervo desatualizado e composto de doações, instalações  

  precárias, carência de recursos humanos adequados etc. eram as características  

  dessas instituições chamadas bibliotecas. (SUAIDEN, 1995, p.1)  
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 E, até mesmo, em um dado momento foi autuada pelo Conselho 

Regional de Biblioteconomia por não ter um Bibliotecário responsável por seu 

acervo. Hoje vemos que a Secretaria da Cultura tem como meta desenvolver 

projetos neste sentido, melhorando sua estrutura, atualizando seu acervo para 

torná-la referência em nossa cidade, e também tem se preocupado com a 

Biblioteca Ramal - Restinga, criada em 2001, que cumpre tão bem seu papel 

de inserção cultural da população naquele Bairro. 

 A BPMJG é um equipamento da Coordenação do Livro e Literatura 

(CLL), que integra a Secretaria Municipal da Cultura (SMC) da Prefeitura 

Municipal de Porto Alegre.  Está localizada no Centro Municipal de Cultura, 

Arte e Lazer Lupicínio Rodrigues, na Av. Érico Veríssimo 307, bairro Menino 

Deus, região antigamente conhecida como Ilhota.  

 Seu horário de atendimento é de segunda a sexta das 9h às 17h sem 

fechar ao meio dia, e sábados das 14h às 18h. 

 Seus recursos humanos estão assim distribuídos: 

 01 Bibliotecária – Diretora  

 01 Professora cedida; 

 01 Bibliotecário contratado; 

 02 Funcionários assistente-administrativos; 

 06 Estagiários. 

 Após pesquisa feita no Arquivo Histórico Moysés Vellinho, onde 

encontramos os relatos da História de Porto Alegre, não conseguimos precisar  

a data de fundação da biblioteca, sabe-se que, em 1955, a Biblioteca Pública 

Municipal já estava em funcionamento no então Departamento de Assistência e 

Instrução da Prefeitura de Porto Alegre, no edifício Intendente Montaury, no 

centro da cidade; em 1978 mudou-se para o Centro Municipal da Cultura (sua 

atual sede), passando a integrar um complexo cultural, junto ao Teatro 

Renascença, ao Atelier Livre da Prefeitura e à sala  Álvaro Moreyra; em 11 de 

agosto de 1986, por meio do Decreto Municipal n. 8771 (ver ANEXO A )  

deixou de chamar-se Biblioteca Pública de Porto Alegre e recebeu o nome de 

Biblioteca Josué Guimarães em homenagem ao escritor gaúcho falecido 

naquele ano; e, em 22 de agosto do mesmo ano, através do decreto Municipal 
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n. 8778 (ver ANEXO B) passou a denominar-se Biblioteca Pública Municipal 

Josué Guimarães, nome que ostenta até hoje. 

 Possui um acervo de 30 mil volumes, entre livros, periódicos, fitas VHS, 

DVDs e CDs. Atende 1.000 usuários ao mês.  

Além de sua sede a BPMJG possui uma Biblioteca Ramal no Bairro 

Restinga, que dispõe de 1 bibliotecário e 2 estagiários. Disponibiliza um acervo 

de sete mil volumes aos moradores da região, além de oferecer oficinas de 

leitura e contação de histórias.  

 

 

3. 2 Situação-problema inicial 

 A dinamização da Biblioteca Municipal Josué Guimarães começou em 

2005, com o inicio da catalogação de seu acervo numa base de dados 

desenvolvida dentro dos padrões CDS/ISIS, distribuída gratuitamente pelo 

Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas do Rio Grande do Sul (INBIB), com 

interface gráfica para o sistema operacional WINDOWS. Esta versão mostrou-

se totalmente compatível com o sistema DOS, significando que todas as 

aplicações de ambas as versões podem trabalhar simultaneamente e com as 

mesmas bases de dados e o formato MARC (Machine-Readable Cataloging 

Record), que é um conjunto de códigos e designações de conteúdo definido 

para codificar registros legíveis por máquina. A compra do software Pergamum 

junto à Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), em 2007, serviu 

de alavanca para novas tendências de modernização. Este sistema permitiu a 

migração da base de dados que se possuía na BPMJG, sem prejuízos de 

perda de registros. 

 O que faz da Biblioteca um organismo vivo é o seu público, e através da 

observação foi constatado o uso moderado da biblioteca pelos adolescentes. 

Essa observação provocou uma reação e estudos para atrair um maior número 

de usuários adolescentes para suas dependências. 
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3. 3 Análise da situação  

  

 Os respondentes desse questionário foram 70 usuários da Biblioteca 

Pública Municipal Josué Guimarães, compreendidos na faixa etária dos onze 

aos dezoito anos. O período de aplicação do questionário foi entre os dias 07 a 

13 de maio de 2008.                

Na análise dos resultados, foram identificados as freqüências das 

respostas de cada questão, e transformado o resultado em gráfico do Excel.  

• 16 adolescentes apresentaram idades de 11 a 13 anos 

•  28 adolescentes apresentaram idades de 14 a 15 anos  

•  26 adolescentes apresentaram idades de 16 a 18 anos; 

 

Gráfico 1 – Faixa etária dos entrevistados  

11 a 13 anos (22,85%)

14 a 15 anos (39,6%)

16 a 18 anos (37,55%)

 

 

• 32 adolescentes que responderam ao questionário eram do sexo 

feminino 

• 38 adolescentes eram do sexo masculino. 
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Gráfico 2 – Gênero dos usuários da BPMJG 

feminino 
(45,72%)

masculino 
(54,28%)

 

 

• 69 usuários da BPMJG eram estudantes 

• 01 não era estudante 

  

Gráfico 3 – Grau de instrução 

Sim (98,58%)

Não (1,42%)

 

 

• No quesito formação escolar, 37 pertenciam ao Ensino fundamental 

• 32 ao Ensino Médio; 

 

Gráfico 4 – Formação escolar  

Ensino
fundamental
(52,85%)

Ensino médio
(45,73%)

Outro (1,42%)
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Na pergunta relacionada à freqüência (leia-se uso ou presença), 

confirmou-se a pouca procura da Biblioteca, já que apenas 04 dos 

entrevistados freqüentavam diariamente as dependências da Biblioteca, 12 

freqüentavam 1 vez por semana,  03 freqüentavam 1 vez a cada 15 dias, 03 

compareciam 1 vez ao mês, 17 raramente e 31 responderam nunca, se a 

resposta foi nunca como se encontravam ali nesse momento? A resposta é que 

eles eram da Escola Estadual de 1° Grau Cândido Portinari, que se se localiza 

na Rua Múcio Teixeira 252 próxima a Biblioteca e estavam participando do 

Projeto de conhecimento do Centro Municipal da Cultura. 

       Gráfico 5 – Freqüência de usuários adolescentes na BPMJG 
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A justificativa para aqueles que raramente ou nunca vinham a Biblioteca 

era porque era muito longe de suas casas, pesquisavam na Internet, não 

tinham interesse, não tinham tempo e falta de conhecimento da existência da 

Biblioteca. 

Aqueles que freqüentavam com uma certa regularidade e até mesmo 

diariamente o faziam para realização de trabalhos, estudar e até mesmo jogar 

na Biblioteca. 
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   Gráfico 6 – Justificativa 

0 5 10 15 20

Muito longe de casa (5,74%)

Pesquiso na Internet (7,15%)

Falta de interesse (12,85%)

Falta de tempo (21,42%)

Falta de conhecimento (27,14%)

Venho jogar (4,28%)

Fazer trabalhos, estudar (17,14%)

Sem resposta (4,28%)

 

 

Os adolescentes que moram perto da Biblioteca têm a opinião de que  

sua localização é boa e ótima, aqueles que moram mais distantes disseram 

que ela está localizada perto da Vila Lupicínio Rodrigues, que é muito violenta,  

e isso influenciou na outra pergunta que é se você recomendaria a Biblioteca à 

seus colegas, esse não recomendariam pela falta de segurança apresentada, e 

gostariam que a vila fosse removida.  

Uma sugestão a posteriori será um trabalho dirigido aos adolescentes da 

Vila Lupicínio Rodrigues com assistentes sociais e psicólogos, melhorias de 

segurança para os freqüentadores da BPMJG. 

 

             Gráfico 7 – Localização da BPMJG 
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 A iluminação foi consideração ótima e boa.  
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    Gráfico 8 – Iluminação 
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            Gráfico 9 – Atendimento na BPMJG 
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O atendimento foi considerado bom, com observação para os 

atendentes que eram corteses, mas um pouco inflexíveis nas regras de 

empréstimo de livros. Ressalvas para o fato de não dispor de computador para 

acessar internet e o próprio catálogo do acervo.  

 

Quanto ao conforto; as mesas foram consideradas de tamanho 

adequadas. 
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Gráfico 10 – Tamanho das mesas 

Sim (88,58%)

Em parte (10%)

Não (1,42%)

 

 

No quesito conforto, as cadeiras estão adequadas também.       

 

  

          Gráfico 11– Conforto das cadeiras 

 Sim (88,57%)

Em parte (11,43%)

 

 

O auxilio à pesquisa foi considerado  bom ressaltando o ambiente com 

iluminação adequada para leitura, com mesa de tamanho adequadas e 

cadeiras confortáveis.  
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  Gráfico 12 – Auxílio à pesquisa 
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O acervo foi considerado qualificado, com ressalvas para vê-lo 

totalmente informatizado e seu catálogo on-line. O equipamento existente foi 

considerado  insuficiente para disponibilização do catálogo on-line e Internet. 

   

                 Gráfico 13 – Acervo da BPMJG 
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O Layout foi considerado bom, as estantes estão de tamanho adequado, 

bem sinalizado e organizado, facilitando dessa forma achar o livro procurado 

num tempo adequado.  

Na questão de enumerar as prioridades as que receberam mais votação 

foram: 

• Microcomputador para usuários 
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• Cabina para escutar música 

• Ar condicionado, limpeza, sofás, poltronas, sistema antifurto, 

serviço de reprodução, catálogo on-line, ficaram em situação 

intermediaria. 

• Pintura e sessões de leitura ficaram com pouca pontuação 

A satisfação dos usuários adolescentes com a BPMJG é notória, 

conforme visto nos gráficos acima.  

 

3.4 Solução Sugerida  

 A partir da análise verificada na tabulação dos dados sugerimos: 

 

• Solicitar junto aos Gestores da Escala Superior (Prefeito da PMPA e 

Secretário da Cultura) a compra de equipamentos para disponibilizar a 

Internet aos usuários e o catálogo on-line que está sendo informatizado.  

• Climatizar a Biblioteca com ar condicionado. 

• Criar uma cabina para escutar música 

Será entregue ao Secretário da Cultura um projeto com previsão de 

equipamento e orçamento para disponibilização do catálogo on-line.    

 

 

3.5 Implementação 

 

• Orçar equipamentos e enviar ao setor adequado; 

• Comprar equipamentos para disponibilizar os serviços sugeridos pelos 

adolescentes;   

• Solicitar reforço de segurança no entorno da BPMJG; 

• Qualificar os funcionários através de cursos. 

 

 

3.6 Resultados obtidos ou esperados 

 Após a implementação de sugestão de melhoria feita na BPMJG, 

esperamos duplicar o número de adolescentes nessa Biblioteca, já que a maior 

parte disse que recomendaria a biblioteca para os amigos. 
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 Segurança melhorada no entorno da BPMJG 

 Acesso a Intranet, Internet e catálogo on-line. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

4.1 Consecução dos objetivos 

 O objetivo geral de propor mudanças na Biblioteca Pública Municipal 

Josué Guimarães a fim de torná-la um espaço mais prazeroso e 

aconchegante, para atrair um maior número de adolescentes, foi alcançado 

na medida em que apontamos os desejos dos usuários adolescentes da 

BPMJG, relacionamos equipamentos e enviamos essas propostas aos 

gestores da esfera superior para conhecimento e medidas cabíveis.  

 No objetivo específico ao “layout” da Biblioteca não se fazem 

necessárias mudanças, pois os adolescentes o consideraram ótimo. Ressalva 

para cabina para escutar música, viabilidade a ser estudada. 

 

 

4.2  Relação do trabalho e do curso realizado 

 O Curso foi de fundamental importância para realização do trabalho, já 

que a teoria e a prática apontadas pelos professores culminaram não somente 

com esse trabalho como também de um entendimento maior do contexto social 

que envolve a Biblioteca e o Centro Municipal de Cultura. A baixa freqüência 

dos adolescentes na Biblioteca está ligada diretamente à questão de 

segurança e violência no entorno. Essa considerações estão sendo 

encaminhada aos Gestões da PMPA para medidas cabíveis. 

 As disciplinas do curso mais utilizadas foram Metodologia de pesquisa e 

Gestão de projetos. 

 

 

4.3 Limitações 

 O questionário ficou limitado aos 70 adolescentes que vieram na 

Biblioteca no período compreendido entre 07 e 12 de maio de 2008.  

O tempo foi um dos limitadores do trabalho, mas não mudaria à 
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tabulação das questões, já que era sabido da pouca freqüência dos 

adolescentes na Biblioteca. Essa freqüência só aumenta quando os 

professores passam trabalhos específicos (como o questionário aponta) ou 

agendamento de Projetos, como o de Visitação do Centro Municipal de Cultura 

que inclua a Biblioteca. 

 A segurança é outro limitador, já que ficou claro que os adolescentes 

não vêm porque a Biblioteca fica próximo a Vila Lupícinio Rodrigues. 

 

 

4.4 Sugestões e considerações finais 

 Sugerimos um aprofundamento da questão social que envolve a Vila 

Lupicínio Rodrigues, onde a Biblioteca está localizada, já que esse fator esteve 

relacionado diretamente à freqüência e à segurança no entorno da Biblioteca. 

 Uma das principais questões levantadas pelos adolescentes na BPMJG 

já está sendo tratada, conforme parceria acordada entre a SMC e a 

PROCEMPA, em reunião com o Sr. André Imar Kulczynski, diretor-presidente 

da PROCEMPA, no dia 02 de junho, onde esses farão a doação de 

equipamentos thin Client (4 estações de trabalho e computadores), bem como 

uma bancada para estações, 01 impressora laser, 02 leitores de códigos de 

barras e 02 teclados super pim para disponibilização do catálogo on-line.  
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Instrumento de pesquisa para Usuário da Biblioteca Pública Municipal Josué 

Guimarães 

Prezado Usuário: 
As respostas a esse questionário têm como objetivo auxiliar na elaboração de 
propostas de mudanças e alternativas de equipamentos que tornem a 
pesquisa e a leitura na Biblioteca Municipal Josué Guimarães mais 
adequadas para os adolescentes que a freqüentam. 
Contamos com a sua colaboração neste estudo solicitado pelo Curso de MBA 
em Gestão Pública da Prefeitura Municipal de Porto Alegre. 
Agradecemos. 
 
Idade: ____anos     Data: ___/__ /___   Sexo (   ) Masculino (   ) Feminino 

É estudante: (   ) Sim      (   ) Não 

Qual o grau: (   ) Educação Fundamental    (   ) Ensino Médio   (   ) Outro                

 

1) Com que freqüência você usa a Biblioteca Pública Josué Guimarães? 

a) (   ) Diariamente 

b) (   ) Uma vez por semana 

c) (   ) Uma vez a cada 15 dias 

d) (   ) Uma vez por mês 

e) (   ) Raramente 

f)  (   ) Nunca 

g) Por quê _____________________________________________________ 

 

Para você a Biblioteca é,  

2) Quanto à localização:  

a) (   ) Ótima    b) (   ) Boa     c) (   ) Regular     d) (   ) Ruim     e) (   ) Péssima    

 

3) Quanto à iluminação: 

a) (   ) Ótima    b) (   ) Boa     c) (   ) Regular     d) (   ) Ruim     e) (   ) Péssima    

 

4) Quanto ao atendimento: 

a) (   ) Ótima    b) (   ) Boa     c) (   ) Regular     d) (   ) Ruim     e) (   ) Péssima    

 

5) Quanto ao auxílio à pesquisa: 

a) (   ) Ótima    b) (   ) Boa     c) (   ) Regular     d) (   ) Ruim     e) (   ) Péssima    
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Por quê? ____________________________________________________ 

 

Quanto ao conforto: 

6) As mesas são de tamanho adequado? a) (   ) Sim   b) (   ) Em parte  

c) (   ) Não   

 

7) E as cadeiras são confortáveis? a) (   ) Sim   b) (   ) Em parte   c) (   ) Não     

 

8) Quanto ao acervo: 

a) (   ) Ótimo    b) (   ) Bom     c) (   ) Regular     d) (   ) Ruim     e) (   ) Péssimo   

 

9) Quanto ao equipamento disponível: 

a) (   ) Ótimo    b) (   ) Bom     c) (   ) Regular     d) (   ) Ruim     e) (   ) Péssimo   

 

10) Seu layout (disposição de estantes) ajuda na hora de buscar um livro?  

a) (   ) Sim    b) (   ) Em parte   c) (   ) Não  

Por quê?_____________________________________________________ 

 

11) Enumere em ordem de prioridades (do mais ao menos importante) quais, 

dos aspectos abaixo, como usuário, você gostaria de ver contemplado na 

Biblioteca. 

a) (   ) Microcomputador para usuários 

b) (   ) Cabina para escutar música 

c) (   ) Salas de leituras individuais com tapetes e almofadões no chão 

d) (   ) Sofás e poltronas confortáveis para leitura 

e) (   ) Pintura mais moderna 

f)  (   ) Ar condicionado 

g) (   ) Sistema anti-furtos 

h) (   ) Serviços de reprodução (xerox) 

i)  (   ) Catálogo on-line 

j)  (   ) Iluminação  

k) (   ) Limpeza 

l)  (   ) Sessões de leituras comentadas e em grupos 
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m) (   ) Outros, quais ___________________________________________ 

 

12) Você participa ou participou de atividades desenvolvidas pela 

Coordenação do Livro e Literatura?  

a) (   ) Sim    b) (   ) Não   c) Se respondeu sim, quais? __________________ 

______________________________________________________________ 

 

13) Você recomendaria a Biblioteca para um amigo seu? 

a) (   ) Sim   b) (   ) Não    c) Por quê?________________________________    

 

14) Você teria alguma outra observação a acrescentar às questões 

formuladas neste instrumento, que venha favorecer a melhoria do ambiente 

da Biblioteca e seu funcionamento. 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

 

 


